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Editorial 
  

Andrea R. Bueno Ribeiro  
Editora - Atas de Saúde Ambiental  

  
É com satisfação que publicamos o segundo volume do periódico científico Atas de 

Saúde Ambiental.  

A seguir apresentamos um breve resumo dos temas e objetivos dos artigos deste 

volume, que abordam diferentes áreas que compõem a nossa temática central Saúde e 

Ambiente. 

No primeiro artigo os autores Márcia Cristina Menão, Thaís Lima da Silva Amann Faria, 

Jannyfer Martins Silva de Almeida, Rosely Gioia-Di Chiacchio e Arnaldo Rocha estudaram a 

presença de endoparasitas de importância zoonótica em amostras de fezes de animais de 

estimação recolhidas em cortiços na cidade de São Caetano do Sul.  

No artigo seguinte, Francisco Morais dos Santos Filho, Karina Fernandes Oliveira 

Rezende, Andrews Krupinski Emerenciano, Luciana Melhorança Moreira, Vilma Barretto Vila, 

Ricardo Moraes Borges e Leandro Nogueira Pressinotti estudaram a avaliação de 

biomarcadores histológicos em peixes coletados a montante e a jusante da mancha urbana da 

cidade de Cáceres. 

As autoras Cristina Miranda, Nádia Ladendorff e Terezinha Knöbl avaliaram a 

percepção da população sobre a participação de pombos (Columba livia domestica)  como 

fontes de infecção de zoonoses, através da aplicação de questionários na orla das praias de 

Santos (SP) e em praças públicas da cidade de São Paulo.  

Cássia Tiemi Nozaki, Marta Angela Marcondes, Fernanda Amate Lopes, Karoline 

Ferreira dos Santos e Paula Simone da Costa Larizzatti, estudaram o comportamento temporal 

de oxigênio dissolvido e pH nos rios e córregos urbanos, como parâmeto para a verificação da 

quantidade e tipo de poluente que chega à esses corpos de água urbanos. 

No quinto artigo, Marconi do Ó Catão  analisou a atual Política Nacional de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos, a partir dos aspectos relacionados com o federalismo previsto na 

Constituição Federal de 1988, apresentando a evolução do planejamento urbano brasileiro, com 

base nas principais legislações que tratam sobre a estruturação urbana das cidades, 

identificando os principais direitos sociais previstos constitucionalmente e por fim, explanando  

os principais dispositivos da Lei Federal nº 12.305/2010.  

No artigo final deste volume, as autores Sônia Maria Neves Bittencourt de Sá, Belinda 

Pereira da Cunha desenvolveram uma análise baseada no fundamento de diversos autores e 

filósofos, André Comte-Sponville, Richard Rorty, John Rawls, Jünger Habermas e Cynthia Enloe, 

em uma reflexão sobre a linguagem como elo entre os direitos humanos e o ambiental. 

Contamos que a leitura desses artigos nos desperte para novas áreas do 

conhecimento.  


